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			Para todos os meus ex que me trouxeram as alegrias
e dores que hoje eu transformei nessas linhas.


		




		

			
 A esperança


		




		

			
 Introdução


			Sempre gostei de pensar que todos somos amantes incansáveis. Sempre dando permissão para os desejos inesgotáveis que se alimentam da sua alma sem que você sequer perceba. Porque quando você olha dentro daqueles olhos, as histórias te prendem e o beijo com gosto de cerveja gelada te faz esquecer de tudo. E no final cada música que toca nos seus fones te dita exatamente como você se vê refletida nas palavras dele toda noite.


			Até que um dia seus beijos não são mais os mesmos e muito menos suas palavras. As ligações não retornam e tudo que te ensinaram que era o amor não parece mais tão doce assim. É quando as luzes do palco se apagam e o lugar de destaque não parece tão belo. Mas o que realmente é o amor?


			O amor é um grito desesperado por atenção. É o que toda mulher ferida deseja decifrar e todo homem tolo deseja perseguir. É algo que muitos não sabem dar e ainda assim desejam receber. E como nem a filosofia conseguiu um dia definir, é a subjetividade mais escancarada dos desejos humanos.


			É a dualidade de nem sempre ser bom. É verdade, você também pode viver à sombra do amor. Ele pode ser um grito de dor rompendo o escuro solitário. Ele pode ser o som do vidro que quebra na mão de um traidor. Mas ele também pode ser um suspiro de felicidade em um dia de sol. Ele pode ser tudo que te consome na rotina pesada e, ao mesmo tempo, a única coisa que te faz sorrir no final do dia.


			Eu sempre imaginei que o amor fosse o motivo da nossa existência e talvez a tola seja eu por ter dado tanto poder ao desconhecido. Mas eu sei que um “eu te amo” é a frase mais pesada que você já ouviu e talvez ela ainda carregue todos os seus maiores medos. Mas se todas as tuas dúvidas podem se sanar em um olhar já tão conhecido, você também já sentiu amor.


			Claro que você já sentiu amor. Entre cada “olá” e cada “adeus”, a gente cresce sabendo que existem muitas formas de amar. O primeiro contato com o amor de mãe, que trás o aconchego em todas as palavras que a nossa língua permite dizer. A amizade que faz o amor se transformar na melodia das boas risadas em meio às conversas do dia a dia. O amor de quem te cuida e te abraça quando a vida te atravessa tão fortemente. O carinho de quem não suporta te ver longe por um segundo que seja. O corredor que você atravessa toda vez para saber que o seu desejo mora ao lado. O embalo que te faz não só suportar, mas gostar de abraçar as suas próprias questões quando ninguém mais pode fazê-lo por você.


			E o amor nunca anda só, ele sempre vem com tudo aquilo que arrasta as borboletas pelo estômago sem que você ao menos queira. E você só percebe o que tudo significa quando a saudade planta na rotina uma pequena dúvida. É quando você procura respostas sem saber que nada disso precisa de significado. É se sentir a musa inspiradora de uma vida. É quando todos os seus dias ganham uma nova trilha sonora.


			Você pode ouvir gritar no silêncio o desejo de sentir de perto o cheiro que você já conhece de longe. Você não precisa mais de provas e os seus ombros já não pesam tanto. Você enxerga cada traço desse rosto que circunda a sua mente até no escuro das madrugadas sozinho. E nessa hora nem as palavras são suficientes.


			Ele não foi feito para as suas tão racionais fórmulas ou sua necessidade de tempo. Ele foi feito puro, para ser sentido independentemente das palavras que você busca incessantemente para justificar o seu calor. E independentemente dos teus fantasmas ele corre, quilômetros e quilômetros para se sentir livre mais uma vez.  Nem toda a ansiedade que paira no teu ombro te pouparia de sentir as alegrias e as dores de sentir o que se deve.


			E foi por amar até a coleção de borboletas no estômago todos esses anos que o amor nunca me teve em calma. E talvez isso me difira um tanto dos rostos que permaneço descrevendo. Mas é pela coragem de se manter vulnerável para receber o soco que irrompe toda essa alegria que eu me pus a escrever tantas linhas. Dos amores felizes, dos amores doídos, dos amores que ensinam, dos amores que marcam, dos amores que fogem e dos amores que trazem de volta a si. Porque no final da noite eu também não nasci para ser a musa inspiradora de qualquer obra. Mas eu ainda posso escrever os mais tristes poemas e fazer com que eles sejam sobre tudo que ME cerca.


			Seja bem-vindo à viagem mais doce e dolorosa de todas as nossas vidas! Pelos caminhos por trás dos meus muros eu vim te mostrar todas as fases dos amores que todos sonhamos e tememos viver. Afinal, o amor mesmo com todas as suas facetas, é a porta entreaberta quando já não há saída.


		




		

			
 A subida


		




		

			
 Caro futuro amor


			Você ficaria se me conhecesse tanto quanto eu? Se visitasse cada canto do meu passado e o abraçasse como se fosse seu? E se eu te contasse que ainda dói por baixo das minhas cicatrizes? E que eu nunca recolhi os cacos que deixei naquela rua?


			As minhas dores nunca foram explícitas, mas eu nunca te deixaria caminhar sobre os meus ossos sem saber. Se for você a ocupar o trono do meu reino em ruínas, você merece que eu ilumine o seu caminho.


			Merece saber que eu nunca estaria aqui para te dar todas as respostas, porque eu mesma nunca as tive de graça. Que toda vez que me queimaram em praça pública eu renasci sem nem saber por quê. Que eu não fui feita em paz e se o caos é minha sina é que ainda me falta tanto a aprender.


			Que eu levo facas para guerra na intenção de me entregar. E que eu posso ser sozinha toda a munição necessária para nós dois. Mas de todas as noites em claro eu tirei sim muita coisa, e eu não te deixaria no escuro como todos os que vieram antes.


			Porque as suas promessas incondicionais seriam as únicas nas quais eu arriscaria acreditar. E eu seguiria sabendo que eu caminhei tanto para te entregar tudo que eu sei até agora. E você abraçaria qualquer parecer desde que ele fosse sobre mim, porque você também ouviu que um dia eu chegaria.


		




		

			
 À mercê desses seus olhos


			Sua sutileza incendiou minha pele e meus anseios secretos, me reduziu a mera poeira de estrela. Você me deixou à mercê desses seus olhos gigantes, que encaravam minha boca, fazendo minha respiração mergulhar nas profundezas do seu corpo.


			E eu te disse, antes de perder a voz, as minhas melhores palavras na intenção de te prender na minha teia. Porque esse desejo repentino, de te manter na efemeridade do meu querer, agora consome minha carne gélida e vulnerável.


			É que eu não consegui evitar o arrepio na nuca quando vi o seu sorriso bobo, que faz sua alma correr pelos seus lábios e ilumina o meu semblante mórbido que agora te encara. Eu tentei me convencer de que não seria você a cantar sobre os meus ossos, mas quando vi era tarde demais, já era mais do que eu gostaria que fosse.


			Agora nesta cama fria, tenho dito que eu nunca quis ser aquela vaga lembrança de uma noite turva. Eu preferia ter seu corpo por inteiro a definhar na intenção de ter, quem sabe, parte do seu coração pulsando por mim.


		




		

			
 A estrada vazia


			E mais uma noite eu vi toda aquela história passar diante dos meus olhos como um filme. Eu soube que aquela mesma sensação de insuficiência atormentaria cada um dos meus novos capítulos. Mas tudo isso se desfez quando eu vi o seu rosto, agora tão de perto, mesmo com seus olhos escondendo tanto.


			Sempre gostei daqueles que falam mais que a própria boca, eu confesso. Alguma coisa no charme de menino perdido, ainda conhecendo a vida, sempre me encantou. Mas você não tem nada disso, se os teus olhos dizem pouco a tua boca menos ainda. Mas quem precisa de palavras quando você pode dizer o que bem entende com as próprias mãos?


			Eu já percebi que o seu querer anda longe, talvez essa seja a sina com a qual eu devo aprender a lidar. Mas quem sabe os cacos dos nossos passados se encaixem como nunca pudemos imaginar. E as risadas que ecoam naquele quarto podem ser a cura de tantos problemas, mesmo que por uma pequena fração de tempo, até os nossos destinos se desencontrarem na próxima rotatória.


			Independentemente da minha mania de querer adivinhar o futuro, com as mesmas crenças nas quais você não vê qualquer sentido, eu vejo mais uma estrada vazia. E ela me parece linda daqui. E eu já andei alguns bons quilômetros com o sorriso de canto que você deixou na minha boca, esperando apenas para comprar a próxima passagem.


		




		

			
 “E se?”


			Você acendeu os fósforos sem nem saber onde era Alexandria. Abriu páginas de tantas dores e não se assustou em uma única linha. Se recolheu, abraçou o fogo como se fosse parte da sua própria história. Eu nunca soube chegar com calma. Eu nunca soube sair com graça. Mas eu soube que no segundo em que vi o primeiro raio de sol refletido no castanho dos seus olhos, eu soube que você seria o meu “e se?” mais lírico.


			Eu soube que você aumentaria minhas expectativas para cada alma que pudesse cruzar meu caminho. Eu soube que você preencheria cada uma das minhas lacunas sem nem saber o que elas significam. E que você saberia ouvir cada palavra minha como eu gostaria que fosse. Eu soube de tudo que eu nunca poderia ter certeza.


			Talvez seja só o meu desejo por controle, por me conhecer. Por saber de onde vem o calor nas bochechas quando você chega perto. E por querer saber o som de cada passo que você dá em minha direção. Mas você é realmente um ponto fora da curva. Eu nunca soube tudo com você. Talvez eu nunca saiba nada.


			Mas o seu jeito ainda me faz rir com o corpo inteiro. O seu beijo ainda me faz querer cancelar todos os planos na agenda. E mesmo agora eu nem sinto falta daquelas “borboletas no estômago”, porque você não precisa delas. Você me tem em paz. Você tem o abraço forte de quem não se deixa soltar.


			Mas eu sei que os maiores amores do mundo ainda nem foram vividos. E em meio a minha epifania eu posso ver, em cada página, a menina brincando, os gatos fazendo morada nos vasos de plantas, a paz refletindo um raio de sol em meio a sala de estar. E eu e você, como quem nunca foi feito para as notas de rodapé.


		




		

			
 Uma noite


			O batom vermelho que escolhi usar cada vez que nos encaramos atordoados em frente a uma mesa de bar. O mesmo tom sangue das minhas feridas que o tempo insiste em costurar, mas você sempre insistiu em pressionar a pele quente pelas mesmas cicatrizes. Nem o teu toque mais puro apaga os relances de pura raiva que paralisam minha mente à noite.


			As artimanhas do tempo te trouxeram até mim naquela mesma noite confusa, onde as lágrimas que me guiavam não eram feitas pelas suas mãos. Azul era a cor da blusa que você usava enquanto desaparecia na multidão. E você cabia tão perfeitamente em cada um daqueles rostos e em nenhum deles ao mesmo tempo.


			E cada tom de rosa que se formou naquele amanhecer pôde confortar meus pensamentos pesados mais uma vez. Mas nunca apagar os mistérios dos nomes atrelados a minha mente. E ainda assim quando o sol refletia seu rosto tão calmo eu via como cada fio dourado se encaixava perfeitamente na moldura da tua memória.


			E essa era a cor da tua áurea tão doce mas tão distante. Distante das minhas tão limitantes idealizações e dos rostos que me deixaram à mercê de tantos desejos. E ainda assim tão próxima, do meu colo, meu carinho e minha boca. Que te pede de tudo um pouco quando acorda com o mais doce dos seus beijos.


		




		

			
 Entregue


			As diferentes faces que vejo são várias versões que encontrei de ti. Das diversas noites que me pus a te enxergar de diferentes pontos de vista. Em certos dias elas invadem a minha mente perturbada à procura de abrigo. Elas fazem parte das muitas fases que compõem a nossa breve narrativa.


			Seus olhares visitam minha alma como se pudessem roubar meus pensamentos, meus sentimentos. Me sinto nua, como um livro aberto, sem mais nada para ser decifrado.


			Todas essas vozes, ecoando no fundo da minha mente, me fazem lembrar do teu olhar. Desse maldito brilho nos olhos, que mesmo vivendo na inconstância dos meus pensamentos consegue permanecer intacto.


			Esses lábios que me sussurram absurdos, prendem a minha atenção e me tiram do foco, agora me lembram de um desejo adormecido: você.


			E sua boca que atiça as borboletas no meu estômago, que já não se contentam em ficar presas, e percorrem toda a minha coluna me causando arrepios.


			E desse jeito, sem sequer fazer esforço, é como você me tem. Entregue na poesia que há em você, no seu jeito, no seu beijo... E tudo isso me desmonta por inteiro.


		




		

			
 Só teu


			Me agoniza não saber se sou seu último pensamento antes de dormir, porque você tem sido o meu. Me agoniza não ter mais nenhum controle sobre o que eu sinto por você, e a inconstância da possível reciprocidade. 


			Me agoniza não te ter só para mim, e o que eu tenho, já mexer com o meu corpo inteiro.


			Sempre que te contei de todo o meu caos você enxergou poesia. Dizendo que eu sou como aquelas músicas que te tocam a alma por terem sido feitas perfeitamente para você. Mas ainda assim nego aos quatro cantos qualquer feixe de amor, já que das últimas vezes ele não foi tão legal comigo.


			Mas a ideia de te ter como ninho, acalma os maus pensamentos. E aos poucos você foi entrando, sem ao menos avisar o estrago que iria fazer. E agora, me pego revendo cada milésimo de segundo na tua companhia, e mesmo sem admitir, gostando de conhecer o meu eu quando está contigo.


			E então, a agonia passa ao pensar que mesmo com o peso dos “contras”, não sei mais viver sem os nossos prós. Assim como as madrugadas intermináveis, em que sair de mim para ver um pouco da tua essência, já não é suficiente. Os pequenos passos, toques, nomes. Todos os medos, bagagens e dores que partilhamos naqueles segundos, que na realidade, duraram horas.


			Todos os dias em que você foi o meu primeiro pensamento ao acordar, e quem eu queria dividir as boas risadas. A primeira vez que segurou a minha mão, com tanta vontade, que eu senti que naquele instante, o meu mundo era todo teu. Só teu.


		




		

			
 Quarta-feira, 4h


			Na madrugada arrastada a minha mente vaga, pelo quarto e pela sala à procura de resquícios seus. A lembrança dos teus olhos martela meus pensamentos. E o cheiro do teu perfume, impregnado naquela blusa que você jogou no canto do quarto, traz a saudade de sentir o simples gosto da tua existência.


			A distância nunca se fez tão dura como às quatro da manhã desta quarta-feira. E nessas horas me ponho a pensar sobre o que nos compõe, e o que de tão raro eu vejo aqui. Sei que entender no dicionário significa ouvir, escutar, perceber. E eu entendo que toda vez que seu abraço aperta quer dizer saudade. Que sempre que me beija a testa quer dizer cuidado. E quando não olha nos meus olhos quando fala demonstra sua insegurança. Que cada marca de expressão quer me contar o que você, às vezes, não se dispõe a falar.


			O entendimento é a ferramenta essencial para qualquer relação interpessoal, e essa não é uma conclusão difícil de chegar. Mas talvez requeira um esforço que nem todos estão dispostos a fazer. E que bom que estamos.


			Porque eu sinto, quando te conto sobre as mazelas da minha alma e você presta atenção em cada detalhe, que entender é sinônimo de amar. E é exatamente por isso que quando o teu corpo envolve o meu preenche todas as lacunas dessa história.


		




		

			
 Sinfonia


			O encontro de nossas almas tem um ritmo próprio, cada toque se desmembra numa melodia nunca ouvida antes. Te atravesso em cada nota como se não fôssemos densos, complexos. Embalados por essa única música fomos, sem nem ver, moldando o presente para quem sabe dar uma chance ao nosso futuro.


			Tudo é tão incerto quanto o meu temperamento; mas, às vezes, me parece cristalino como seus olhos no sol do meio dia. A essa altura acreditar já não é problema, te sinto parte do meu destino, e isso soa absurdo. Mas é lendo essas palavras, riscando o papel com tanta ferocidade, que eu vejo claramente: o amor é a perda dos instintos racionais. Insanidade, é a única explicação que a minha mente aceita ao declarar essas linhas com tanta certeza. Me parece alucinação, resultante de todos os desejos reprimidos no fundo da minha cabeça, mas é só você e esse riso tímido.


			E é tudo culpa sua. Minha cabeça inquieta, esses escritos sem sentido e esse sorriso tosco olhando ao redor da sala de espera do psicanalista. Semana passada falei de você e daqueles sonhos que nem eu entendo. Falei da sua voz rouca, baixinha quando me pergunta que horas devo voltar para casa. Às vezes, no ruído dos meus pensamentos, respondo a mim mesma: “Estou em casa”.


			“Estou em casa”, paro perplexa quando reflito sobre o peso dessas palavras, por esse motivo as deixo soltas no ar, mas tudo se encaixa quando sinto você se aproximar feito o vento vindo da praia em dia de ressaca. Estou em casa e todos os fantasmas do passado se foram, o vazio já não tem lugar, me deito confortável junto a um corpo que conheço bem e já não me incomoda o bater da porta no final do corredor.
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